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Projeções paralelas 



 As múltiplas vistas (projeções ortogonais) não 

mostram, de forma direta,  a configuração 

tridimensional do objeto. 

Introdução 

Projeções paralelas 

 Elas são mais adequadas quando se pretende 
definir rigorosamente um objeto, não sendo 
facilmente compreensível por quem não está 
familiarizado com o Desenho Técnico. 



 Para facilitar seu entendimento, recorre-se a 

uma forma de representação que procura 

expressar a profundidade pictórica e a relação 

tridimensional; 

Introdução 

Projeções paralelas 

 Essas representações são denominadas de 

projeções paralelas” e “perspectivas”. 



 É uma representação gráfica de extrema 

utilidade para a compreensão espacial do 

objeto. 

Introdução 

Projeções paralelas 

 Quer se trate de uma projeção central ou 

paralela (oblíqua ou ortogonal), esse tipo de 

representação se aproxima de uma fotografia. 



 As projeções paralelas como o nome sugere, 

são caracterizadas por linhas paralelas, ao 

passo que as perspectivas (Projeções Cônicas 

ou Centrais) se caracterizam por linhas 

convergentes. 

Introdução 

Projeções paralelas 





 As projeções paralelas representam formas 

volumétricas por meio da combinação dos 

parâmetros comprimento, largura e 

profundidade, enquanto unificam as vistas 

frontal, superior e lateral, simultaneamente, em 

uma vista única. 

Introdução 

Projeções paralelas 



Obs.: No Brasil, é comum a adoção do termo 

“perspectiva” tanto para as projeções 

paralelas como para as projeções cônicas 

ou centrais. 

Introdução 

Projeções paralelas 



Obs.: Chamaremos de projeções paralelas, as 

projeções paralelas ortogonais 

axonométricas e as projeções paralelas 

oblíquas.  

Introdução 

Projeções paralelas 



 Nas projeções paralelas (vistas únicas), o 

conjunto das linhas é formado por paralelas 

que se encontram no infinito, proporcionando 

um aspecto tridimensional à imagem. 

Introdução 

Projeções paralelas 



 O processo gráfico de criação, geralmente à 

mão-livre, começa com um croqui pictórico 

tridimensional, extraindo as imagens 

ortogonais bidimensionais a partir das diversas 

faces do objeto, transferindo essas imagens 

para uma projeção ortogonal bidimensional. 

Introdução 

Projeções paralelas 



 Projetistas frequentemente empregam croquis 

em projeção paralela para auxiliar a 

visualização de seus projetos.  

 

 A melhor forma de desenvolver habilidades 

visuais é observar as relações entre as 

projeções ortogonais e paralelas. (processo de 

conversão ortogonal-paralelo) 

Introdução 

Projeções paralelas 



 As projeções paralelas ortogonais 
axonométricas apresentam linhas projetantes 
perpendiculares ao plano de projeção e 
paralelas entre si.  

Projeção axonométrica 

Projeções paralelas 

 Apresenta uma aresta vertical frontal e planos 

laterais não-convergentes. 



 São divididas em: 

Projeção axonométrica 

Projeções paralelas 

a) Isométrica (igualdade de medidas) – todos os três 

eixos principais são dispostos na mesma escala.  

Obs.: Razão entre as escalas para largura (l), 

profundidade (p) e altura (a) – 1:1:1 



Projeção axonométrica 
Projeções paralelas 

b)  Dimétrica – dois entre os três eixos principais 

são mantidos na mesma escala. 

c) Trimétrica – os três eixos principais são 

dispostos em escalas distintas.  



 As perspectivas paralelas oblíquas apresentam 

linhas projetantes oblíquas em relação ao 

plano do quadro e paralelas entre si. 

Projeção oblíqua 

Projeções paralelas 

 Apresentam uma forma frontal plana em 

verdadeira grandeza e forma, além de planos 

laterais não-convergentes. 



 Um exemplo das projeções oblíquas é a 

CAVALEIRA.  

Projeção oblíqua 

Projeções paralelas 

 Normalmente, os planos recuados aparentam 
estar “alongados” em seus comprimentos 
reais. Na prática, são sempre encurtados em 
um terço ou metade para proporcionar 
conforto visual. 



 Uma diferença entre a axonométrica e a 

oblíqua é a forma com que as projetantes 

incidem no plano de projeção. 

Comparação entre as projeções 
Projeções paralelas 

 No caso das axonométricas, as projetantes 

incidem perpendicularmente (ortogonais), já  

as obliquas, incidem obliquamente.  



 O termo isometria “igualdade de medidas”. 

Comprimentos reais paralelos a qualquer dos 

eixos ortogonais serão os mesmos na 

isométrica. 

 A ISOMÉTRICA não é composta de ângulos 

verdadeiros. Há uma deformação da forma. 

Isométrica 

Projeção paralela ortogonal 

axonométrica 



 Quando projetados sobre o plano, os três eixos 

principais formam ângulos de 120° entre si.  

 Por conversão e por simplificação, os dois 

eixos não-verticais são construídos a 30° em 

relação às linhas horizontais. 

Isométrica 

Projeção paralela ortogonal 

axonométrica 



 Uma desvantagem da isométrica em relação à 

cavaleira é que não se pode aproveitar as 

vistas ortogonais em sua construção. 

 Na construção isométrica, todas as medidas 

paralelas aos eixos isométricos são colocadas 

em verdadeira grandeza.  

Isométrica 

Projeção paralela ortogonal 

axonométrica 



 Todas as direções não-isométrica, isto é, todas 

as direções não-paralelas aos eixos 

isométricos, têm representações com 

comprimentos deformados em relação ao real.  

 Por isso, as medidas na isométrica só podem 

ser realizadas nas direções dos eixos 

isométricos. 

Isométrica 

Projeção paralela ortogonal 

axonométrica 



 Dentre as projeções axonométricas, a 

isométrica é a mais utilizada, principalmente 

porque não carece de coeficientes de redução 

(R=1) e os ângulos de fuga são 30°, permitindo 

obter uma construção rápida. (isométrica 

simplificada) 

Isométrica 

Projeção paralela ortogonal 

axonométrica 



 A perspectiva isométrica real possui, na 

verdade, um fator de escala de 0.8 em relação 

à dimensão real da peça, uma vez que a 

representação isométrica equivale a fazer uma 

inclinação do objeto em relação ao plano de 

projeção.  

Isométrica 

Projeção paralela ortogonal 

axonométrica 



 A isométrica simplificada representa os objetos 

em escala real, dando, por isso, a aparência 

de que o objeto visto na isometria é 

ligeiramente maior que sua representação em 

múltiplas vistas.  

Isométrica 

Projeção paralela ortogonal 

axonométrica 

Obs.:  A isométrica simplificada é a mais usada, pois é 
a mais simples de se executar. 





Isométrica: método de construção 

Projeções paralelas 

 A seguir é mostrado um roteiro para 

construção de uma perspectiva isométrica 

 Será desenhado um cubo, que é uma 
geometria básica e ideal para o início do 
desenho em perspectiva isométrica. 













 Nas projeções paralelas, todos os círculos são 

representados por elipses, exceto os círculos 

verdadeiros – aqueles representados nos 

planos paralelos ao plano do quadro. 

 O método da elipse  de quatro centros, é o 

mais preciso para representar aproximações 

de elipses.  

Construção de círculos isométricos 

Projeções paralelas 



1. Desenhe um quadrado isométrico de lado igual 

ao diâmetro do círculo; 

 

2. Construa diagonais nesse quadrado. Nos 

vértices da diagonal menor, trace linhas 

partindo dos vértices até o ponto médio dos 

lados opostos. 

Construção de círculos isométricos 
Projeções paralelas 



3. Construa dois arcos pequenos apresentando 

como centro as interseções entre as linhas 

traçadas; 

 

4. Construa dois arcos grandes apresentando 

como centro os vértices da diagonal menor. 

Construção de círculos isométricos 

Projeções paralelas 





 Na projeção oblíqua, a face do objeto paralela 

ao plano de projeção aparece em verdadeira 

grandeza; 

Cavaleira 

Projeção paralela oblíqua 

 A projeção assim obtida resulta das projeções 

de três eixos, de forma a apresentar dois 

ângulos de 135° e um ângulo de 90°, em que 

as alturas e larguras são marcadas em 

verdadeira grandeza. 



 A inclinação do ângulo de fuga pode assumir 

valores de 45°, 30° e 60°. 

Cavaleira 

Projeção paralela oblíqua 

 Essas linhas podem ser reduzidas em seu 

tamanho original para gerar uma vista mais 

realística (encurtada em 1/2 ou 1/3). 



Cavaleira 

Projeção paralela oblíqua 



Cavaleira: método de construção 

Projeções paralelas 

 A seguir é mostrado um roteiro para 

construção de uma perspectiva cavaleira. 

 Será desenhado um cubo, que é uma 
geometria básica e ideal para o início do 
desenho em perspectiva cavaleira. 










